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Preço do gás desafia indústria

(Roberto Francellino)

           A indústria do gás natural está vivendo um momento de grande incerteza 
econômica devido ao comportamento dos preços do energético que, após a crise 
financeira mundial, se desalinhou dos preços do petróleo mantendo-se num 
patamar baixo. A constatação é do professor do Grupo de Economia de Energia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e também vice-presidente para 
Assuntos Acadêmicos da International Association for Energy Economics, Edmar 
Almeida. 
Almeida presidirá a sessão Geopolitics of Natural Gas, que acontece nesta quarta-
feira (9/6) durante a 33ª IAEE International Conference, esta semana no Rio de 
Janeiro (RJ).
O especialista considera que a queda no preço do gás, provocada pela ascensão 
do gás não convencional (shale gás) na América do Norte, representará um desafio 
importante para a indústria do GNL, que apostava em preços mais altos no atual e 
futuro cenário. Os atingidos seriam os projetos recentes e os em construção. Isso 
porque muitas empresas fecharam contratos de longo prazo obtendo como 
referência o Henry Hub (preço de negociação na Nymex) e agora o cenário se 
inverteu. As conseqüências já estão sendo sentidas nos mercados maduros de gás 
e também na América Latina. 
Quais tópicos serão abordados durante a sessão Geopolitcs of Natural Gas?
Os principais tópicos são as mudanças que ocorreram na dinâmica econômica da 
indústria do gás nos últimos meses e seus impactos para a demanda e o comércio 
mundial de gás, inclusive na nossa região. 
Quais são hoje as principais preocupações da indústria mundial do gás?
A indústria do gás vive um momento de aumento da incerteza econômica. Os 
preços do gás natural vêm evoluindo de forma diferente do esperado. O principal 
preço de referência na Bacia do Atlântico é o preço do mercado spot nos EUA 
(Henry Hub). Este preço tradicionalmente sempre se alinhou aos preços do 
petróleo. Entretanto, depois da crise de 2008 observou-se que o preço do Henry 
Hub manteve-se num patamar relativamente baixo. Isto tem impactado de forma 
direta projetos relacionados com o comércio de gás, em particular na cadeia do 
GNL. 
Como o shale gas está mudando os negócios com gás natural nos EUA e em 
outras partes do mundo? Até que ponto ele é uma realidade?
Este é exatamente o tema da primeira palestra de Amy Myers Jaffe (Shale Gas, 
Carbon Pricing and Petro-Politics: The Changing Geopolitics of Natural Gas). Tudo 
indica que as inovações na área do gás não convencional estão mudando o 
potencial de produção na America do Norte com impactos importantes para o 
comércio mundial de gás e os preços esperados. 
Como fica o futuro no GNL no mundo diante do shale gas?
A queda do preço do gás em função do gás não convencional representa um 
desafio importante para os projetos de GNL recentes e os em construção. Muitas 
empresas fecharam contratos de longo prazo tendo como base o preço do Henry 



Hub e agora estão enfrentando problemas. A palestra de Adam Sieminski, do 
Deutsche (Bank), abordará esta questão. Marco Tavares, da Gas Energy, vai 
discutir o impacto destas questões para o comercio de gás na nossa região. O 
Peru, por exemplo, está enfrentando problemas com seu projeto de exportação de 
GNL. O preço baixo do gás tem gerado questionamentos quanto à política de 
exportação de gás do país. Enfim, os fundamentos da geopolítica do gás natural 
estão sendo questionados pelas mudanças inesperadas no contexto do mercado 
de gás. 
O que esperar do preço do gás natural nos próximos anos?
Esta é a principal dúvida que o setor vive neste momento. Deixo a resposta para o 
seminário. Tenho certeza que esta sessão trará bons elementos de resposta para 
esta e outras questões importantes quanto ao futuro da indústria de gás no mundo.


